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Rhopalophora foi proposto por AUDINET-SERVILLE (1834) para
única espécie, R. sanguinicollis Audinet-Serville, 1834 ( =
Callichroma collare Germar, 1824), descrita do Brasil. Atualmen-
te, o gênero inclui 25 espécies com distribuição exclusiva nas
Américas. Desse total, somente nove foram descritas da Améri-
ca do Sul e, até o momento, têm sido registradas apenas para
esse continente (MONNÉ 2005, MONNÉ & HOVORE 2006). As espé-
cies norte e centro-americanas foram revisadas por GIESBERT &
CHEMSAK (1993), ao contrário das sul-americanas cujas descri-
ções ainda permanecem dispersas em diferentes publicações
(GERMAR 1824, GUÉRIN-MÉNEVILLE 1844, CHEVROLAT 1859, MENDES

1940, MARTINS & NAPP 1989, MONNÉ 1989). Os principais objeti-
vos desta contribuição são os de reunir as informações sobre as
espécies sul-americanas; fornecer descrições atualizadas e pa-
dronizadas, ilustrações e chave para identificação das espécies;
redescrever brevemente o gênero e, dessa forma, complemen-
tar a revisão de GIESBERT & CHEMSAK (1993).

Os imaturos das espécies sul-americanas são desconheci-
dos e apenas R. collaris (Germar, 1824) tem registro de hospe-
deiro: Citrus sp. (Rutaceae) (MONNÉ 2001).

Siglas mencionadas no texto referem-se às seguintes insti-
tuições: (ACMS) American Coleoptera Museum, Coleção J. Wappes,
San Antonio; (BMNH) The Natural History Museum, Londres;
(DZUP) Departamento de Zoologia, Universidade Federal do
Paraná, Curitiba; MNHN, Muséum National d’Histoire Naturelle,
Paris; (MNRJ) Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de
Janeiro, Rio de Janeiro; (MPEG) Museu Paraense Emílio Goeldi,
Belém; (MZSP) Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo,
São Paulo; (UFPB) Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa.

Considerando a recente publicação do catálogo de MONNÉ

(2005), as referências sob cada táxon referem-se à descrição

original e ao catálogo, acrescidas de outras quando pertinen-
tes. A ordem das espécies no texto segue a sequência da chave.
As medidas são fornecidas em milímetros.

TAXONOMIA

Rhopalophora Audinet-Serville, 1834
Rhopalophora Audinet-Serville, 1834: 100; Monné, 2005: 531

(catálogo); Monné & Hovore, 2006: 129 (checklist).
Rhopalophorus; LeConte, 1873: 307 (error).
Espécie-tipo: Rhopalophora sanguinicollis Audinet-Serville, 1834,

por monotipia ( = Callichroma collare Germar, 1824).
Tinopus LeConte, 1850: 19.
Espécie-tipo: Stenocorus longipes Say, 1824, por monotipia.

Fronte transversa, declive, um pouco deprimida com o li-
mite com as genas um pouco elevado e angulosa entre os tubér-
culos anteníferos que são ligeiramente acuminados ou arredon-
dados no topo. Genas com cerca de metade da maior largura dos
lobos oculares inferiores (exceto R. collaris e R. dyseidia). Olhos
muito finamente granulados, chanfrados; lobos oculares inferio-
res bem desenvolvidos, proeminentes, ocupam toda a região la-
teral da cabeça; ligados aos superiores por faixa de seis a sete
omatídios, pouco mais estreita que os lobos superiores; lobos
superiores estreitos, com cerca de um quarto da largura dos lobos
inferiores e tão distantes entre si quanto o quádruplo de um lobo.
Mandíbulas delgadas, sem dimorfismo, arredondadas no terço
apical e aguçadas no ápice; margem interna com franja de pêlos.
Maxilas: gálea mais longa que o palpo maxilar, cilíndrica e ex-
pandida no ápice que é obliquamente truncado; artículo apical
dos palpos maxilares encurtado, tão longo quanto o basal e ate-
nuado no ápice; segundo e terceiro artículos cônicos e subiguais
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(MARQUES & NAPP 2003: 518, fig. 61). Antenas com onze artículos,
filiformes, inermes e sem carenas; nos machos ultrapassam o ápice
elitral em quatro a cinco artículos, nas fêmeas em dois a três
artículos. Flagelômeros cilíndricos, subglabros, os distais mais
alongados e com pubescência esbranquiçada mais aparente. Com
poucas exceções, antenômero IV com metade do comprimento
dos antenômeros III e V e, pelo menos, os antenômeros VI-VIII
mais longos que o III; XI não apendiculado, rombo no ápice e,
nos machos, via de regra, mais longo que o III. Protórax mais
longo que largo, subcilíndrico, mais atenuado para a margem
anterior; lados usualmente subtuberculados. Pronoto com ou sem
gibosidades. Processo prosternal curvo, com lados paralelos en-
tre as procoxas e expandido para o ápice que alcança a margem
anterior do mesosterno; entre as procoxas com cerca de um terço
da largura da coxa. Cavidades procoxais arredondadas nos lados
e quase fechadas atrás pela projeção apical do processo prosternal
e pelo proepimero que se projeta até além da metade do diâme-
tro da cavidade cotilóide. Processo mesosternal aplanado, retan-
gular, cerca de vez e meia a largura da mesocoxa; apenas
emarginado no ápice que é firmemente acoplado à projeção an-
terior do metasterno tão larga quanto o processo mesosternal.
Cavidades mesocoxais fechadas nos lados. Mesosterno,
metasterno e urosternitos revestidos por densa pilosidade serícea
ou com brilho oliváceo que oblitera o tegumento. Urosternito I
conspicuamente mais longo que o II, com projeção intercoxal
um pouco alargada e subarredondada no ápice; urosternito V,
nos dois sexos, um pouco alongado, pouco e gradualmente ate-
nuado para o ápice que é arredondado. Escutelo pequeno,
quadrangular, fortemente opaco e revestido por pubescência que
oblitera o tegumento. Élitros alongados e estreitos, paralelos nos
lados e atenuados nos ápices. Com pontos grossos, não alinha-
dos, profundos e mais evidentes na metade basal, depois pro-
gressivamente mais finos e rasos para os ápices (exceto R. dyseidia
e R. casignata). Epipleuras quase verticais na metade basal e com
pontuação semelhante à dos élitros; margem usualmente sem
pontos ásperos e sem aspecto serreado. Pro- e mesocoxas arre-
dondadas. Fêmures com pedúnculo longo e clava abrupta no ter-
ço apical (exceto R. dyseidia); pedúnculos carenados e sulcados
(exceto R. dyseidia e R. casignata), sem asperosidades; metafêmures,
nos machos, ultrapassam o ápice elitral, pelo menos, pela meta-
de do comprimento da clava (exceto R. dyseidia). Metatíbias del-
gadas e comprimidas (exceto R. dyseidia), sem carenas e sem
asperosidades; subglabras, com cerdas esparsas. Esporões tibiais
moderadamente longos, mais evidentemente o interno.
Metatarsômero I delgado, pelo menos um terço mais longo que
II+III; meso- e metatarsômeros I-II com faixa glabra central.

Comentários. Rhopalophora é semelhantes a Aguassay
Napp & Mermudes, 2001 pelo antenômero IV com cerca da
metade do comprimento do V, escapo alongado com sulco
dorsal, protórax cilíndrico e gradualmente atenuado da base
para o ápice, processo mesosternal largo e fêmures longamente
pedunculados e clavados. Aguassay, originalmente descrito na
tribo Cleomenini (NAPP & MERMUDES 2001), foi transferido para

Rhopalophorini por MERMUDES & NAPP (2004). Rhopalophora dis-
tingue-se de Aguassay pela cabeça pouco projetada à frente dos
olhos com a fronte transversa e genas, no máximo, com dois
terços da largura do lobo ocular inferior; pelo escapo, no máxi-
mo, pouco mais longo que metade do comprimento do III; pelos
élitros e epipleuras sem costas, os élitros paralelos nos lados;
pelo processo mesosternal aplanado e cerca de vez e meia mais
largo que a mesocoxa e pelas clavas robustas e fortemente abrup-
tas. Em Aguassay, a cabeça é rostrada, com a fronte pouco mais
longa que larga e as genas tão longas quanto a largura do lobo
ocular inferior; o escapo é quase tão longo quanto o antenômero
III; os élitros têm costa proeminente sobre as epipleuras que
são verticais, deprimidas em todo o comprimento e carenadas
na margem; os élitros são sinuosos nos lados, um pouco adel-
gaçados à frente do meio; o processo mesosternal é moderada-
mente elevado e apenas mais largo que a mesocoxa e as clavas
são delgadas e não fortemente abruptas (NAPP & MERMUDES 2001:
4, fig. 3; MERMUDES & NAPP 2004: 269, fig. 124).

Chave para as espécies sul-americanas de Rhopalophora
1. Protórax e élitros amarelados ou alaranjados, colorido não

contrastante ........................................................................ 2

1’. Protórax com colorido diferente do colorido dos élitros...3

2. Protórax distintamente estreitado à frente do meio, com
gibosidades laterais na metade posterior; lados com faixa
longitudinal glabra e sem pontos. Escapo delgado, com sulco
longitudinal da base até quase o ápice e pontuação fina
(Fig. 1). Colômbia ..... R. pulverulenta Guérin-Méneville, 1844

2’. Protórax não atenuado à frente do meio, sem gibosidades
laterais; lados sem faixa longitudinal glabra e com pontos.
Escapo robusto com depressão rasa na base, densamente
pontuado-rugoso (Fig. 2). Brasil (São Paulo ao Rio Grande
do Sul) ............................................. R. neivai Mendes, 1940

3. Fêmures bicolores com o pedúnculo alaranjado e clava preta;
pedúnculos sem sulco ou carena. Élitros com pubescência
esparsa ................................................................................. 4

3’. Fêmures unicolores, pretos; pedúnculos carenados e sulcados.
Élitros com pilosidade densa ............................................. 5

4. Macho. Metafêmures ultrapassam o ápice elitral por cerca de
dois terços do comprimento da clava, abrupta e com um
terço do comprimento do fêmur. Prosterno sem áreas opacas
e glabras. Protórax (Fig. 17) cilíndrico-alongado. Élitros sem
pubescência serícea densa nos lados do escutelo e da sutura.
Corpo delgado (Fig. 3). Equador .........................................
......................................R. casignata Martins & Napp, 1989

4’. Macho. Metafêmures apenas atingem o ápice elitral, com
clava quase tão longa quanto metade do comprimento do
fêmur. Protórax (Fig. 18) quadrangular. Prosterno com duas
grandes áreas opacas, glabras e com pontos esparsos. Élitros
com pubescência serícea densa aos lados do escutelo e ao
longo da sutura. Corpo robusto (Fig. 4). Equador .............
........................................ R. dyseidia Martins & Napp, 1989
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5. Protórax preto. Pronoto e lados do protórax (Figs 11 e 12)
com pilosidade dourada compacta, deixando três estreitas
faixas glabras e impontuadas, uma centro-longitudinal no
pronoto e uma a cada lado do protórax (Fig. 5). Venezuela
.......................................... R. venezuelensis Chevrolat, 1859

5’. Protórax vermelho-alaranjado ........................................... 6

6. Escapo sem sulco dorsal, apenas deprimido na base e mais
curto que metade do comprimento do antenômero III.
Antenômero IV com dois terços do comprimento do III e
do V; III com sulco raso. Pronoto (Fig. 13) e lados do protórax
revestidos por densa pilosidade amarelo-dourada (Fig. 7).
Brasil (Bahia, Minas Gerais) ...........R. prolixa Monné, 1989

6’. Escapo com sulco da base ao ápice e com dois terços do
comprimento do antenômero III. Antenômero IV com
metade do comprimento do III e do V; III sem sulco. Pronoto
e lados do protórax com pubescência esparsa ................. 7

7. Protórax (Fig. 16) evidentemente estreitado no terço anterior
e expandido em largo tubérculo obtuso mediano. Pronoto
irregular, com duas gibosidades látero-basais e duas látero-
medianas bem aparentes (Fig. 6). Brasil (Pernambuco ao
Rio Grande do Sul), Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai
..................................................... R. collaris (Germar, 1824)

7’. Protórax subcilíndrico, pouco e gradualmente alargado da
margem anterior para trás. Gibosidades do pronoto quase
nulas ou ausentes ............................................................... 8

8. Protórax (Fig. 14) atenuado do meio para a margem anterior,
com tubérculo mediano pouco manifesto e outro menos
aparente no terço posterior. Pronoto com pubescência
amarelo-dourada curta e esparsa; gibosidades látero-basais
aparentes. Élitros com pubescência longa, sedosa com brilho
amarelado, exceto nos lados quase glabros e com faixa de
tegumento escurecida. Cabeça preta com o vértice
vermelho-alaranjado; fronte e clípeo com pubescência
amarelo-dourada densa (Fig. 8). Brasil (Ceará, Rio Grande
do Norte, Paraíba, Sergipe, Bahia) ......................................
............................................... R. occipitalis Chevrolat, 1859

8’. Protórax (Fig. 15) subcilíndrico, pouco atenuado do terço
posterior para a margem anterior, a maior largura após o
meio. Pronoto glabro, as gibosidades látero-basais pouco
aparentes. Élitros com pubescência serícea muito curta, sem
faixa escura contrastante nos lados. Cabeça inteiramente
preta com pubescência esparsa (Fig. 9). Brasil (Pará) ........
...................................... R. paraensis Martins & Napp, 1989

Rhopalophora pulverulenta Guérin-Méneville, 1844
Figs 1, 10

Rhopalophora pulverulenta Guérin-Méneville, 1844: 235; Monné,
2005: 535 (catálogo); Monné & Hovore, 2006: 129 (checklist).

Macho. Cabeça, protórax, escutelo e élitros alaranjados,
concolores. Antenas e pernas pretas. Mesosterno, metasterno e
urosternitos castanhos. Fronte, clípeo e dorso da cabeça reves-

tidos por pilosidade amarelo-dourada densa; mais esparsa nas
genas e mais longa e muito densa em forma de franja compac-
ta em toda a margem inferior dos lobos oculares inferiores.
Submento quase glabro, com rugas e pontos irregulares. Ante-
nas ultrapassam o ápice elitral em 4,0-5,0 artículos. Escapo ci-
líndrico, delgado, com sulco longitudinal da base até quase o
ápice, com metade do comprimento do III e tão longo quanto
o IV; com pontuação fina, rasa e densa em toda a superfície e
pubescência branco-amarelada, sedosa e bem aparente. Ante-
nômeros VI-IX mais longos que o III, especialmente os VI-VII;
XI tão longo quanto o III. Protórax (Fig. 10) expandido em
tubérculo largo e arredondado no meio dos lados; mais atenu-
ado do meio para a margem anterior e pouco atenuado do meio
para a margem posterior com tubérculo pouco manifesto no
terço posterior. Pronoto algo irregular, com duas gibosidades
látero-basais e duas látero-medianas menos manifestas; reves-
tido por densa pubescência amarelo-dourada que oblitera to-
talmente o tegumento, exceto em faixa centro-longitudinal,
estreita, da base ao ápice, opaca e impontuada. Lados do protó-
rax com larga área em forma de faixa longitudinal, da base ao
ápice, opaca, glabra e sem pontos, delimitada nos lados e nas
margens anterior e posterior pela pilosidade que reveste o
pronoto e o prosterno. Prosterno, exceto no terço anterior, re-
vestido por densa pilosidade branco-amarelada, sedosa que
oblitera o tegumento, especialmente no disco e no processo
prosternal; a cada lado com área quadrangular opaca, glabra e
com pontos grossos e irregulares. Mesosterno, metasterno e
urosternitos revestidos por densa pubescência sedosa com bri-
lho oliváceo. Escutelo revestido por pilosidade amarelo-doura-
da. Élitros deprimidos no dorso, mais evidentemente na base.
Com pilosidade amarelada, densa, oblitera parcialmente a pon-
tuação até o terço apical onde os pontos são totalmente
obliterados pela pilosidade. Extremidades elitrais transversal-
mente truncadas, com espinho sutural curto e delgado, o ân-
gulo externo dentiforme. Fêmures com pubescência branco-
amarelada bem aparente, especialmente no pedúnculo, com
raros pontos ásperos. Metafêmures ultrapassam o ápice elitral
por todo o comprimento da clava.

Fêmea. Não examinada.
Dimensões, macho. Comprimento total, 10,8-13,7; com-

primento do protórax, 2,5-3,2; maior largura do protórax, 2,0-
2,6; largura na margem anterior do protórax, 1,5-2,0; compri-
mento do élitro, 7,3-9,2; largura umeral, 2,5-3,3.

Material-tipo. Holótipo macho, descrito da Colômbia
(MNHN, Coleção Thomson), examinado, porta as seguintes
etiquetas: 1) Rhopalophora pulverulenta Guer.; ic. R. a. (type);
Santa Fé; 2) Type; Guerin Men.; 3) Type.

Comentários. Rhopalophora pulverulenta e R. neivai são as
únicas espécies sul-americanas que apresentam o tegumento
da cabeça, protórax, escutelo e élitros alaranjados. As duas es-
pécies distinguem-se prontamente pelos caracteres fornecidos
na chave e pela distribuição geográfica totalmente distinta. Vide
outros comentários sobre R. pulverulenta em R. venezuelensis.
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Material adicional examinado. Macho (MNHN, Coleção
Bates), sem detalhes de procedência, comparado ao holótipo.
COLÔMBIA: Florencia, macho, 30.III.1972, Jiménez leg. (MZSP).
Não foi possível determinar qual o Departamento, já que
“Florencia” aparece como cidade em cerca de 15 Departamen-
tos da Colômbia.

Rhopalophora neivai Mendes, 1940
Fig. 2

Rhopalophora (Rhopalophora) neivai Mendes, 1940: 380.
Rhopalophora neivai; Monné, 2005: 534 (catálogo); Monné &

Hovore, 2006: 129 (checklist).

Macho. Cabeça, protórax, escutelo e élitros amarelo-
alaranjados; a cabeça, às vezes, mais escura ou os élitros mais
amarelados. Antenas e pernas pretas, as clavas dos fêmures até
castanho-avermelhadas. Mesosterno, metasterno e urosternitos
castanho-escuros. Cabeça com pontuação fina, rasa e densa.
Fronte, clípeo e dorso da cabeça revestidos por pilosidade ama-
relo-dourada densa que oblitera, ou quase, o tegumento.
Pilosidade amarelo-esbranquiçada nas genas e em forma de faixa
que contorna a margem inferior dos lobos oculares inferiores.
Submento subglabro, com pontos grossos, irregulares e esparsos.
Face ventral da cabeça brilhante, sem rugas transversais. Ante-
nas ultrapassam o ápice elitral em 3,0-4,0 artículos. Escapo algo
robusto, quase tão largo na base quanto no ápice, pouco mais
curto que o III e o IV; sem sulco longitudinal, apenas deprimi-
do na base; opaco, com pontuação densa e corrugada em toda
a superfície e pubescência esparsa. Antenômeros III e V com
comprimentos subiguais; VI-IX mais longos que o III; XI ape-
nas mais longo que o III. Protórax pouco alongado, subcilín-
drico, apenas atenuado para a margem anterior e ligeiramente
expandido logo após o meio. Pronoto um pouco irregular, com
duas gibosidades látero-basais e apenas deprimido no terço
anterior; revestido por pilosidade amarelo-dourada que quase
oblitera o tegumento. Lados do protórax com pontuação mais
aparente e pilosidade mais esparsa do que no pronoto. Prosterno
opaco, com pontos moderadamente grossos e regularmente
distribuídos em toda a superfície; subglabro, exceto em faixa
centro-longitudinal e no processo prosternal com densa pilosi-
dade amarelada. Mesosterno, metasterno e urosternitos reves-
tidos por pubescência serícea. Escutelo revestido por pilosidade
amarelo-dourada densa. Élitros opacos, praticamente não de-
primidos na base; com pubescência amarelo-sedosa densa que
não oblitera os pontos. Extremidades elitrais obliquamente
truncadas e inermes. Fêmures com pubescência esbranquiçada
aparente, mais esparsa nas clavas, com cerdas esbranquiçadas,
curtas e esparsas. Metafêmures ultrapassam o ápice elitral por
cerca de dois terços do comprimento da clava.

Fêmea. Antenas ultrapassam o ápice elitral em dois artí-
culos; VI-IX com comprimentos subiguais ao III; XI tão longo
quanto o III. Protórax mais expandido nos lados após o meio;
pronoto com duas gibosidades látero-medianas além das látero-
basais. Prosterno com pontos grossos e irregulares. Élitros com

carena dorso-lateral pouco aparente da base até próximo ao
ápice. Clavas dos fêmures mais delgadas, o ápice das posterio-
res atinge o ápice elitral.

Dimensões, macho/fêmea, respectivamente. Comprimen-
to total, 8,5-8,9/8,7-9,2; comprimento do protórax, 1,6-1,7/1,6-
1,7; maior largura do protórax, 1,3-1,5/1,4-1,5; largura do
protórax na margem anterior, 1,2-1,3/1,2-1,3; comprimento do
élitro, 6,2-6,6/6,3-6,8; largura umeral, 1,7-1,8/1,7-1,8.

Material-tipo. Holótipo fêmea, BRASIL, Santa Catarina:
Nova Teutônia (atualmente Seara), 8.X.1936, F. Plaumann leg.
(MZSP), examinado. No MZSP existem outros dois exemplares
(macho do Paraná: Rio Negro, 25.X.1928, fêmea de Santa
Catarina: Mafra, XII.1933, A. Maller leg.), identificados pelo
autor da espécie e que portam rótulos de “paratypo”. Trata-se
de um equívoco já que MENDES (1940: 380) diz, claramente: “A
espécie é representada por um só exemplar...” e no material-
tipo (p. 381) menciona apenas o holótipo.

Material examinado. BRASIL, Paraná: Curitiba, fêmea,
17.VIII.1987, G. H. Rosado-Neto leg. Guarapuava, macho, 1942,
F. Justus leg. Ponta Grossa, fêmea, X.1948, F. Justus leg. Santa
Catarina: Mafra, macho, I.1971, A. Maller leg.; Seara (Nova
Teutônia), macho, fêmea, VIII.1941, macho, 31.VIII.1961, fê-
mea, 5.IX.1961, F. Plaumann leg. Todos no DZUP.

Rhopalophora casignata Martins & Napp, 1989
Figs 3, 17

Rhopalophora (Rhopalophora) casignata Martins & Napp, 1989:
62, fig. 3.

Rhopalophora casignata; Monné, 2005: 532 (catálogo); Monné
& Hovore, 2006: 129 (checklist).

Macho. Cabeça, protórax, escutelo e face ventral do cor-
po, pretos. Antenas com o escapo preto e flagelômeros casta-
nhos. Élitros castanho-claros. Pernas bicolores: pretas com o
pedúnculo dos fêmures alaranjado. Cabeça com pontos grossos
e densos quase totalmente obliterados pela pilosidade dourada
que reveste a fronte, o clípeo e o dorso da cabeça; genas com
pontos finos, rasos e pubescência amarelo-esbranquiçada. Mar-
gem inferior dos lobos oculares inferiores com pubescência ama-
relo-esbranquiçada densa. Face ventral da cabeça com algumas
rugas grossas e pontos esparsos; região anterior do submento
com pontos muito grossos e profundos; pêlos esbranquiçados,
longos e esparsos em toda a superfície. Antenas ultrapassam o
ápice elitral em 4,0 artículos. Escapo cilíndrico, quase tão largo
na base quanto no ápice, abaulado no dorso, sem sulco ou de-
pressão na base, com dois terços do comprimento do III;
subglabro, com pontuação fina e corrugada em toda a superfí-
cie. Antenômeros III-V(VI) brilhantes, subglabros; pubescência
esbranquiçada aparente nos VIII-XI. Antenômero IV com dois
terços do comprimento do III e do V; V-VII tão longos quanto o
III; VIII-X subiguais e decrescentes; XI pouco mais curto que o
III. Protórax (Fig. 17) cilíndrico, pouco atenuado para a mar-
gem anterior, sem tubérculos laterais, com a largura na margem
anterior subigual à mediana. Pronoto subconvexo, sem gibosi-
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dades; revestido por pilosidade amarelo-dourada, compacta que
oblitera o tegumento, exceto em faixa centro-longitudinal
glabra, com pontos grossos, profundos e subcontíguos. Lados
do protórax com pilosidade igual à do pronoto; no limite com

o prosterno e na base com pilosidade esbranquiçada. Prosterno
opaco com pontos grossos, profundos e irregularmente esparsos;
pubescência serícea reveste quase toda a superfície, especialmen-
te o centro do disco e o processo prosternal; a cada lado com

1

4

2 3

5

Figuras 1-5. Habitus: (1) Rhopalophora pulverulenta, macho, 13,7 mm; (2) R. neivai, macho, 8,5 mm; (3) R. casignata, holótipo macho,
7,3 mm; (4) R. dyseidia, holótipo macho, 8,6 mm; (5) R. venezuelensis, sintipo fêmea, 10,2 mm.
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área quadrangular quase glabra e aparente apenas de acordo
com a incidência da luz. Mesosterno, metasterno e urosternitos
revestidos por pubescência serícea compacta, mas que permite
entrever a pontuação grossa e densa do metasterno e
urosternitos. Escutelo revestido por pubescência serícea densa.
Élitros não deprimidos no dorso, com pontos grossos, profun-
dos e contíguos em toda a superfície. Pilosidade serícea curta e
pouco aparente e cerdas esbranquiçadas, eretas e esparsas em
toda a superfície. Epipleuras declives com pontos grossos, pro-
fundos, subcontíguos e mais ou menos alinhados em duas filei-
ras; margem com pontos ásperos esparsos, providos de cerdas
curtas, esbranquiçadas. Extremidades elitrais obliquamente
truncadas com espinho robusto no ângulo externo e curto, del-
gado no ângulo sutural. Fêmures delgados, cilíndricos, sem sul-
co ou carena; quase lisos, com pubescência esbranquiçada mui-
to esparsa e algumas cerdas curtas e esbranquiçadas; clavas
esparsamente pubescentes e com algumas cerdas curtas e
esbranquiçadas. Metafêmures com clava abrupta no terço apical,
ultrapassam o ápice elitral por dois terços do comprimento da
clava. Metatíbias cilíndricas.

Fêmea. Antenas ultrapassam o ápice elitral em cerca de
três artículos; XI um terço mais curto que o III. Prosterno forte-
mente opaco, muito irregularmente corrugado com pontos
pouco aparentes e sem áreas diferenciadas. Metafêmures ultra-
passam o ápice elitral em cerca da metade do comprimento da
clava.

Dimensões, macho/fêmea, respectivamente. Comprimen-
to total, 6,6-7,3/6,7-6,8; comprimento do protórax, 1,5-1,6/1,5;
maior largura do protórax, 1,0-1,2/1,1-1,2; largura da margem
anterior do protórax, 0,8/1,0; comprimento do élitro, 4,7-5,3/
4,7-4,8; largura umeral, 1,3-1,5/1,3.

Material-tipo. Holótipo macho, EQUADOR, Manabí: Jipijapa,
12.V.1965 (MZSP), examinado.

Comentários. Rhopalophora casignata e R. dyseidia são as
duas únicas espécies sul-americanas com fêmures bicolores, sem
sulco ou carena e élitros esparsamente pubescentes, com pon-
tos grossos, profundos e contíguos em toda a superfície. Até o
momento, são as únicas descritas do Equador e com registro
apenas para este país. As duas espécies distinguem-se pelos
caracteres fornecidos na chave.

MARTINS & NAPP (1989: 62) não fazem menção às áreas
diferenciadas no prosterno do macho e descrevem que as ante-
nas ultrapassam o ápice elitral por três artículos e que os metafê-
mures sobrepassam o ápice elitral por um terço do comprimento
da clava. No macho ora examinado, as antenas e os metafêmures
são mais longos e o prosterno apresenta áreas diferenciadas
embora pouco aparentes. Nas duas fêmeas examinadas, a pilo-
sidade em geral está mal conservada o que dificulta sua com-
paração com a do macho.

Material examinado. EQUADOR. Guayas: Guaiaquil (50 m),
macho, 1-2.III.1981, 2 fêmeas (40 Km SW, 50 m), 21-22.III.1981,
H. F. Howden leg. (MZSP). Manabí: Jipijapa, macho, 12.V.1965
(MZSP, holótipo).

Rhopalophora dyseidia Martins & Napp, 1989
Figs 4, 18

Rhopalophora (Rhopalophora) dyseidia Martins & Napp, 1989: 60,
fig. 4.

Rhopalophora dyseidia; Monné, 2005: 533 (catálogo); Monné &
Hovore, 2006: 129 (checklist).

Macho. Cabeça, protórax, escutelo e face ventral do cor-
po, pretos. Antenas pretas ou com os flagelômeros castanho-
avermelhados. Élitros castanho-claros. Pernas bicolores: pretas
com o pedúnculo dos fêmures alaranjado. Fronte, clípeo e dor-
so da cabeça revestidos por pilosidade sedosa densa, amarelo-
dourada no vértice e mais esbranquiçada na fronte e no clípeo,
oblitera o tegumento. Margem inferior dos lobos oculares infe-
riores e genas com pilosidade serícea densa. Face ventral da
cabeça com rugas grossas; próximo à margem anterior com
pontos grossos e densos; pêlos esbranquiçados longos e esparsos
em toda a superfície. Antenas ultrapassam o ápice elitral em
cerca de 4,0 artículos. Escapo um pouco robusto, quase tão lar-
go na base quanto no ápice, sem sulco dorsal e ligeiramente
deprimido na base; pouco mais longo que metade do compri-
mento do III; brilhante, densamente pontuado-rugoso em toda
a superfície, com pêlos longos, esbranquiçados e esparsos;
pubescência ausente. Antenômeros III-VI subglabros, com pon-
tos finos, ligeiramente ásperos e muito esparsos; face inferior
dos III-IV com pontos ásperos e cerdas esbranquiçadas, esparsos;
VII-XI com pubescência esbranquiçada. Antenômero IV com
cerca de dois terços do comprimento do III e do V; V tão longo
quanto o III; VI-VII pouco mais longos que o III; VIII-X subiguais
e decrescentes; XI tão longo quanto o III. Protórax (Fig. 18)
quadrangular, proporcionalmente pouco alongado, tão largo
na base quanto no ápice e sem tubérculos laterais. Pronoto re-
gular e pouco convexo, as gibosidades látero-basais quase nu-
las, as látero-medianas ausentes; revestido por pilosidade ama-
relo-dourada ou esbranquiçada, compacta que oblitera total-
mente o tegumento, exceto em faixa centro-longitudinal glabra
e com pontos moderadamente grossos, profundos e subcon-
tíguos; cerdas esbranquiçadas longas e esparsas em toda a su-
perfície. Lados do protórax revestidos por densa pilosidade que
oblitera o tegumento; dourada próximo do pronoto e
esbranquiçada no restante. Prosterno com duas amplas áreas
subarredondadas, opacas, glabras e com pontos esparsos, ocu-
pam quase toda a superfície e separadas por estreita faixa de
pilosidade serícea; processo prosternal e margem anterior das
procoxas revestidos por densa pilosidade serícea que se conti-
nua nos lados do prosterno contornando as áreas glabras.
Mesosterno, metasterno e urosternitos revestidos por pilosidade
serícea um pouco alongada e compacta, mas que permite en-
trever a pontuação grossa e densa do metasterno e urosternitos.
Escutelo revestido por pubescência serícea densa. Élitros não
deprimidos no dorso, com pontos grossos, profundos, densos
a corrugados em toda a superfície. Pilosidade serícea esparsa;
mais aparente nos lados do escutelo e ao longo da sutura; cerdas
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esbranquiçadas longas, eretas e esparsas em toda a superfície.
Epipleuras subverticais no terço basal; com pontuação grossa,
densa a corrugada e pilosidade esparsa; margem com pontos
ásperos diminutos cada um provido de cerda longa e
esbranquiçada. Extremidades obliquamente truncadas com es-
pinho robusto no ângulo externo e curto, delgado no ângulo
sutural. Fêmures com pedúnculo cilíndrico, sem sulco ou care-
na, com cerdas esbranquiçadas longas e esparsas e pubescência
pouco aparente; clavas com pubescência e cerdas longas,
esbranquiçadas e esparsas. Metafêmures quase alcançam o ápi-
ce elitral; clavas alongadas com cerca da metade do compri-
mento total dos fêmures. Tíbias cilíndricas.

Fêmea. Desconhecida.
Dimensões, macho. Comprimento total, 7,3-8,6; com-

primento do protórax, 1,5-1,8; maior largura do protórax, 1,3-
1,5; largura da margem anterior do protórax, 1,2-1,3; compri-
mento do élitro, 5,1-5,8; largura umeral, 1,7-2,0.

Variabilidade. No exemplar de Catamayo, a pilosidade
que reveste a cabeça, o pronoto e os lados do protórax é bran-
co-amarelada.

Material-tipo. Holótipo e parátipo machos, descritos do
Equador, Loja: Loja, 8.V.1965, Peña leg. (MZSP). Examinado o
holótipo.

Material adicional examinado. EQUADOR. Loja: Catamayo
(13,5 km W, 2050 m), macho, 19.III.1996, D. Bizoska leg.
(MZSP).

Rhopalophora venezuelensis Chevrolat, 1859
Figs 5, 11, 12

Rhopalophora (Rhopalophora) venezuelensis Chevrolat, 1859: 60.
Rhopalophora venezuelensis; Rojas, 1866: 243; Monné, 2005: 536

(catálogo); Monné & Hovore, 2006: 130 (checklist).

Síntipo fêmea. Colorido geral negro-acastanhado. Cabe-
ça, antenas, protórax, escutelo, mesosterno, metasterno e per-
nas, negros, as clavas posteriores mais acastanhadas. Élitros cas-
tanho-alaranjados com as epipleuras mais escuras. Urosternitos
acastanhados. Fronte, clípeo e vértice revestidos por densa
pilosidade amarelo-dourada, sedosa, oblitera totalmente o
tegumento. Genas com pubescência esbranquiçada esparsa.
Margem inferior dos olhos contornada por pubescência
esbranquiçada curta. Antenas ultrapassam o ápice elitral em 4,0
artículos. Escapo cilíndrico, com sulco dorsal da base até quase
o ápice, cerca de um terço mais curto que o antenômero III;
muito fina e densamente pontuado com pubescência
esbranquiçada bem aparente. Antenômeros III-XI muito fina e
densamente pontuados e pubescentes, a pubescência mais
aparente para os distais. Antenômero IV com metade do com-
primento do V; V-IX com comprimentos iguais e pouco mais
longos que o III; XI tão longo quanto o III. Protórax (Figs 11 e
12) mais atenuado para a margem anterior, com expansão arre-
dondada mediana. Pronoto sem gibosidades, revestido por
pilosidade dourada compacta, contrastante com o tegumento

preto totalmente obliterado, exceto em faixa centro-longitudi-
nal glabra, opaca e sem pontos; a pilosidade dourada se estende
um pouco nos lados do protórax onde é delimitada por
pubescência esbranquiçada. Lados do protórax com estreita fai-
xa longitudinal preta, opaca, glabra, com pontos muito esparsos.
Prosterno com grossas rugas transversais, revestido por pilosidade
esbranquiçada, sedosa, mais aparente no centro do prosterno.
Mesosterno, metasterno e urosternitos revestidos por pubescência
serícea. Escutelo revestido por pubescência amarelo-
esbranquiçada densa. Élitros pouco deprimidos no dorso com
pontos grossos, profundos, quase totalmente obliterados pela
densa pilosidade serícea e gradativamente mais finos, rasos e
pouco aparentes para os ápices e ao longo da sutura; a pontua-
ção, em geral, mais rasa do que o usual. Epipleuras subverticais
na metade basal, com pontos grossos e profundos; na metade
apical com pontos gradativamente menores e mais rasos,
obliterados pela pubescência. Extremidades elitrais transversal-
mente truncadas com espinho curto no ângulo externo, o sutural
inerme. Fêmures com pubescência esbranquiçada aparente, es-
pecialmente no pedúnculo. Metafêmures ultrapassam o ápice
elitral por dois terços do comprimento da clava.

Macho. Não examinado. CHEVROLAT (1859: 61) descreve
que as antenas têm vez e meia o comprimento do corpo, os
fêmures são sulcados e as clavas são abruptas.

Dimensões, síntipo fêmea. Comprimento total, 10,2;
comprimento do protórax, 2,2; maior largura do protórax, 1,8;
comprimento do élitro, 6,8; largura umeral, 2,3.

Material-tipo. Pela descrição original, CHEVROLAT (1859:
60) teve em mãos, pelo menos, dois exemplares provenientes
da VENEZUELA, Distrito Federal: Caracas, Rojas leg. TAVAKILIAN (1999)
menciona a existência de síntipo macho no MNHN (Coleção
Thomson) e síntipos no BMNH (Coleções Chevrolat e Sallé). A
descrição acima está baseada no exame de um síntipo fêmea,
depositado no BMNH e que porta as etiquetas: 1) Type (redon-
da com a margem vermelha); 2) Rhopalophora venezuelensis
Chevr.; Caracas; 3) Rh. Venezuelensis Chev., 1859 (branca, ma-
nuscrita); 4) Bowr. Chevr. 63.47. Este exemplar encontra-se mal
conservado, com a antena esquerda quebrada e a perna poste-
rior esquerda colada na etiqueta “Type”; a pilosidade em geral
danificada dificultou sua correta descrição.

Comentários. Rhopalophora venezuelensis é muito seme-
lhante a R. pulverulenta Guérin-Méneville, 1844 descrita da
Colômbia e difere, basicamente, pelo colorido preto da cabeça,
do protórax e do escutelo, pelas epipleuras castanho-escuras,
pelo protórax mais cilíndrico, pelo pronoto sem gibosidades e
pela pontuação dos élitros mais rasa. Em R. pulverulenta (Figs 1
e 10) a cabeça, o protórax e o escutelo são alaranjados,
concolores com os élitros, assim como as epipleuras; o protórax
é mais expandido no meio dos lados, o pronoto apresenta qua-
tro gibosidades e a pontuação elitral é mais profunda. O pouco
material examinado das duas espécies não permitiu constatar
outras diferenças ou indicar as constatadas como possíveis va-
riações intra-específicas.
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Rhopalophora prolixa Monné, 1989
Figs 7, 13

Rhopalophora (Rhopalophora) prolixa Monné, 1989: 737, fig. 1.

Rhopalophora prolixa; Monné, 2005: 534 (catálogo); Monné &
Hovore, 2006: 129 (checklist).

Macho. Colorido geral preto; protórax alaranjado. Cabeça
opaca, revestida por pubescência amarelo-dourada mais densa
no dorso e na fronte; com pontos profundos e esparsos na fronte
e vértice. Genas com pontos finos, corrugados e pubescência
esparsa. Margem inferior dos lobos oculares inferiores ornada
com franja de pilosidade esbranquiçada e sedosa. Clípeo fina e
densamente pontuado com pubescência amarelada. Submento
glabro, brilhante e irregularmente pontuado-rugoso. Antenas ul-
trapassam o ápice elitral em 5,0 artículos. Escapo um pouco ro-
busto, sem sulco dorsal, apenas deprimido na base, mais curto
que metade do comprimento do III; muito fina e densamente
pontuado-corrugado em toda a superfície, com pubescência
esbranquiçada esparsa e algumas cerdas esbranquiçadas e semi-
eretas. Antenômero III com sulco raso; IV com dois terços do
comprimento do III e do V; V-X com comprimentos crescentes,
mais longos que o III, especialmente os VI-VIII; XI cerca de um
quinto mais longo que o III. Protórax (Fig. 13) subcilíndrico, pou-
co atenuado do meio para a margem anterior; apenas expandido
no meio dos lados e no terço basal. Pronoto opaco, com as pro-
jeções látero-basais e látero-medianas pouco aparentes; revesti-
do por densa pilosidade dourada, compacta que oblitera total-
mente o tegumento, exceto área centro-mediana glabra; base com
pubescência esbranquiçada. Lados do protórax com pilosidade
igual à do pronoto e com pubescência esbranquiçada na base.
Em áreas em que a pilosidade não oblitera o tegumento, obser-
vam-se pontos finos, profundos, esparsos no pronoto e mais apa-
rentes nos lados do protórax. Prosterno brilhante, com rugas
transversais finas, rasas e irregulares; a cada lado, na metade an-
terior, área mais ou menos arredondada, opaca e muito finamente
estriada; região centro-basal e processo prosternal revestidos por
pilosidade serícea; essa pilosidade acompanha a margem anteri-
or das cavidades coxais e se continua, na base, nos lados do protó-
rax e no pronoto. Mesosterno, metasterno e urosternitos revesti-
dos por pubescência sedosa com brilho oliváceo. Escutelo reves-
tido por pilosidade serícea densa. Élitros pouco deprimidos no
dorso e apenas no quarto basal. Superfície revestida por pilosidade
serícea ou sedosa com brilho oliváceo que oblitera o tegumento
exceto lados da metade basal. Epipleuras, na metade basal, verti-
cais, subglabras e com pontos muito grossos, profundos e contí-
guos; os pontos progressivamente menores para o ápice e quase
totalmente obliterados pela pubescência; margem sem pontos
ásperos. Extremidades elitrais obliquamente truncadas com es-
pinho curto e delgado no ângulo sutural; ângulo externo
dentiforme. Fêmures com pubescência esbranquiçada esparsa;
pedúnculo com alguns pontos ásperos providos de cerdas curtas
e esbranquiçadas. Metafêmures ultrapassam o ápice elitral por
todo o comprimento da clava.

Fêmea. Antenas ultrapassam o ápice elitral em 3,0 artícu-
los; escapo com metade do comprimento do III e mais curto que
o IV; antenômeros III-XI com pubescência esbranquiçada apa-
rente; III com sulco pouco aparente a ausente; V-VII subiguais e
pouco mais longos que o III; XI apenas mais curto que o III.
Protórax subparalelo nos lados, a largura da margem anterior
subigual à da posterior. Prosterno sem áreas diferenciadas, com
rugas finas e regulares em toda a superfície. Pedúnculo dos
fêmures com pubescência aparente, as clavas mais delgadas;
metafêmures ultrapassam o ápice elitral por dois terços do com-
primento da clava.

Dimensões, macho/fêmea, respectivamente. Comprimen-
to total, 11,0/10,0; comprimento do protórax, 2,3/2,0; maior lar-
gura do protórax, 1,8/1,7; largura da margem anterior do protórax,
1,5/1,5; comprimento do élitro, 7,8/7,2; largura umeral, 2,3/2,2.

Material-tipo. Holótipo macho, BRASIL, Minas Gerais: Pe-
dra Azul (700 m), XI.1972, C.A.C. Seabra & F.M. Oliveira leg.
(MNRJ). Parátipos: 5 machos, 3 fêmeas com os mesmos dados
do holótipo; Bahia: Encruzilhada (Motel da Divisa, Estrada Rio-
Bahia, km 965, 960 m): macho, XI.1971, macho, 2 fêmeas,
XI.1972, fêmea, XII.1975, C.A.C. Seabra e O. Roppa leg. (MNRJ).
Examinados parátipo macho e dois parátipos fêmea.

Comentários. Pelo colorido geral preto com protórax
alaranjado, R. prolixa assemelha-se a R. collaris, R. occipitalis e R.
paraensis (Figs 6, 8 e 9) e distingue-se pela densa pilosidade ama-
relo-dourada que reveste o pronoto e lados do protórax e que
oblitera o tegumento; pelo escapo sem sulco dorsal; pelo
antenômero IV com dois terços do comprimento do III e do V, o
III com sulco raso e pelo protórax praticamente não atenuado
para frente. Naquelas três espécies, a pubescência do pronoto e
lados do protórax é esparsa, o escapo tem sulco dorsal, o
antenômero IV tem metade do comprimento do III e do V, o III
não sulcado, e o protórax é atenuado para a margem anterior.

Material-examinado. BRASIL. Bahia: Encruzilhada (Motel da
Divisa, Estrada Rio-Bahia, km 965, 960 m), macho XI.1974, fê-
mea, XII.1975, Seabra & Roppa leg. (MNRJ, parátipos). Minas
Gerais: Pedra Azul (700 m), fêmea, XI.1972, Seabra & Oliveira
leg. (MNRJ, parátipo).

Rhopalophora collaris (Germar, 1824)
Figs 6, 16

Callichroma collare Germar, 1824: 498.
Rhopalophora collaris; Germar in Guérin-Méneville, 1839: 330

(sin.); Monné, 2005: 532 (catálogo); Monné & Hovore, 2006:
129 (checklist).

Rhopalophora (Rhopalophora) collaris; Chevrolat, 1859: 59.
Ropalophora collaris; Bondar, 1929: 92 (hosts) (error).
Rhopalophora sanguinicollis Audinet-Serville, 1834: 101.
Rhopalophora bicolor Guérin-Méneville, 1844: 330.

Macho. Cabeça, antenas e pernas pretas. Protórax alaran-
jado. Escutelo preto a alaranjado. Élitros pretos, mais acastanha-
dos no disco. Mesosterno, metasterno e urosternitos pretos. Fronte
e dorso da cabeça opacos, densamente microesculturados, com
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Figuras 6-9. Habitus: (6) Rhopalophora collaris, macho, 12,9 mm; (7) R. prolixa, parátipo macho, 11,0 mm; (8) R. occipitalis, macho, 10,5
mm; (9) R. paraensis, parátipo macho, 11,3 mm.
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Figuras 10-18. Protórax: (10) R. pulverulenta; (11-12) R. venezuelensis; (13) R. prolixa; (14) R. occipitalis; (15) R. paraensis; (16) R. collaris;
(17) R. casignata; (18) R. dyseidia.
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pubescência curta, amarelo-dourada, mais aparente na fronte.
Clípeo com pontos finos e rasos e pubescência amarelada mais
esparsa do que na fronte. Genas praticamente glabras, com pon-
tos esparsos. Margem inferior dos lobos oculares inferiores sem
faixa de pilosidade, mas com pontos aparentes. Face ventral da
cabeça subglabra, brilhante, com rugas grossas e irregulares; mais
finas e com pontos irregulares no submento. Antenas ultrapas-
sam o ápice elitral em 4,5-5,0 artículos. Escapo cilíndrico, delga-
do, com sulco dorsal da base até quase o ápice, com dois terços
do comprimento do III; subglabro, fina e muito densamente pon-
tuado em toda a superfície. Antenômeros III-V muito fina, rasa e
densamente pontuados e com pubescência esparsa; VI-XI com
pubescência esbranquiçada mais aparente; V-VIII com compri-
mentos crescentes, mais longos que o III; XI cerca de um quinto
mais longo que o III. Protórax (Fig. 16) evidentemente estreitado
no terço anterior, depois abruptamente expandido e bituberculado
nos lados; tubérculo mediano arredondado, maior e mais proje-
tado e outro no terço posterior, menor e menos manifesto.
Pronoto opaco, impontuado; pubescência amarelo-dourada muito
curta e pouco aparente; com duas gibosidades látero-basais evi-
dentes e duas látero-medianas menos pronunciadas. Lados do
protórax opacos, glabros, com pontos muito esparsos. Prosterno
brilhante, glabro, com rugas transversais; a cada lado, logo após
a constrição anterior, com pequena área circular com rugas mais
finas e pontos entremeados; processo prosternal revestido por
densa pilosidade branco-amarelada. Mesosterno, metasterno e
urosternitos revestidos por pubescência serícea ou com brilho
oliváceo. Escutelo revestido por densa pilosidade amarelo-dou-
rada. Élitros deprimidos no disco, especialmente na região basal.
Com pontos grossos e profundos na metade basal, irregularmen-
te alinhados nos lados do disco; no disco mais irregulares e pro-
gressivamente menores e rasos até quase inaparentes no terço
apical. Dorso dos élitros revestido por pubescência amarelo-dou-
rada, densa, oblitera parcialmente os pontos nos dois terços basais
e totalmente no terço apical; lados elevados dos élitros, glabros.
Epipleuras verticais, glabras; com pontos grossos, profundos e
mais ou menos alinhados na metade basal, depois gradualmente
menores e mais rasos para os ápices. Extremidades elitrais estrei-
tamente truncadas, com espinho curto e delgado nos ângulos
sutural e externo. Fêmures com pubescência e pontos ásperos
esparsos no pedúnculo. Metafêmures ultrapassam o ápice elitral
por todo o comprimento da clava.

Fêmea. Antenas ultrapassam o ápice elitral em 3,0-4,0 ar-
tículos; antenômeros V-VIII e XI iguais em comprimento e mais
longos que o dobro do comprimento do IV; XI pouco mais lon-
go que o III. Prosterno sem áreas diferenciadas de rugas e pon-
tos. Metafêmures ultrapassam o ápice elitral pela metade ou dois
terços do comprimento da clava.

Dimensões, macho/fêmea, respectivamente. Comprimen-
to total, 9,2-13,4/10,0-12,7; comprimento do protórax, 2,0-3,0/
2,2-2,8; maior largura do protórax, 1,7-2,7/1,8-2,3; largura da
margem anterior do protórax, 1,2-1,8/1,2-1,5; comprimento do
élitro, 5,5-9,0/7,2-9,0; largura umeral, 1,2-1,8/1,3-1,5.

Variabilidade. Os dois exemplares procedentes da Bolívia
apresentam a região posterior da cabeça vermelha, à semelhança
de R. occipitalis. Alguns exemplares apresentam, na região depri-
mida do dorso dos élitros, faixa estreita, irregular e mais amare-
lada a cada lado do úmero até quase o meio do élitro. A pilosidade
do mesosterno, metasterno e urosternitos pode ser esbranquiçada
e muito curta ou ter aspecto sedoso, com brilho oliváceo.

Material-tipo. Os tipos de Callichroma collare Germar, 1824
e de Rhopalophora bicolor Guérin-Méneville, 1844, descritas do
Brasil sem maiores detalhes de procedência, não foram exami-
nados. Segundo MONNÉ (2005) desconhece-se em qual institui-
ção estão depositados.

Rhopalophora sanguinicollis Audinet-Serville, 1834, apa-
rentemente, foi descrita com base em um macho procedente
do Brasil. Entretanto, AUDINET-SERVILLE (1834: 101) menciona:
“Collections de MM le comte Dejean et Dupont ainsi que la
mienne.”, o que leva a supor que teve em mãos mais de um
exemplar. Assim, a indicação de holótipo feita por TAVAKILIAN

(1999) está, provavelmente, equivocada. Examinado diapositi-
vo de um síntipo macho, descrito do Brasil e depositado no
BMNH (ex-coleção Audinet-Serville).

Comentários. Pelo colorido preto com o protórax alaran-
jado e pronoto opaco e subglabro, assemelha-se a R. occipitalis
e R. paraensis (Figs 8 e 9). Distingue-se de ambas pelos caracteres
fornecidos na chave.

Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro
(Corcovado), fêmea, 20.X.1955, D. Zajciw leg. (MNRJ). Paraná:
Arapongas, fêmea, I.1952, macho, III.1952, F. Justus leg. (DZUP);
Jaguariaíva, fêmea, XII.1969, macho, 2 fêmeas, XII.1970, F.
Giacomel leg. (DZUP); Olho d’Água, 2 machos, V.1943, F. Justus
leg. (DZUP); Rondon, fêmea, IX.1952, F. Plaumann leg. (DZUP);
Santa Mariana, macho, 10.XI.1949, H. Zellibor co leg. (MNRJ).
Santa Catarina: Seara (Nova Teutônia), 3 fêmeas, X.1956, 3
machos, fêmea, X.1972, F. Plaumann leg. (DZUP), macho,
8.XI.1952, F. Plaumann leg. (MNRJ). Rio Grande do Sul: Santo
Augusto, macho, 2 fêmeas, X.1966, O. Roppa leg. (MNRJ).
BOLÍVIA. Santa Cruz: Buena Vista (17º27’68”S 69º 39’63” W, 380
m), 2 fêmeas, 20.II.1999 (Malaise), L. Stange leg. (ACMB). AR-
GENTINA. Tucumán: macho (MNRJ).

Rhopalophora occipitalis Chevrolat, 1859
Figs 8, 14

Rhopalophora (Rhopalophora) occipitalis Chevrolat, 1859: 59.
Rhopalophora occipitalis ; Monné, 2005: 534 (catálogo); Monné

& Hovore, 2006: 129 (checklist).

Macho. Colorido geral, preto. Protórax e região posterior
da cabeça, após os lobos oculares, vermelhos. Gula preta a ver-
melha. Fronte e vértice opacos, revestidos por pilosidade sedosa
amarelada e com alguns pontos grossos e esparsos. Clípeo com
pontos finos e pilosidade mais esparsa que a da fronte. Genas
com pontos finos, rasos e pubescência esbranquiçada pouco
aparente. Margem inferior dos lobos oculares inferiores ornada
com faixa de pilosidade esbranquiçada. Submento subglabro,
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pontuado-rugoso. Gula com rugas grossas e espaçadas. Antenas
ultrapassam o ápice elitral em 5,0 artículos. Escapo cilíndrico,
delgado com sulco manifesto da base ao ápice, com cerca de
dois terços do comprimento do III; subopaco, quase glabro com
pontos finos e densos a corrugados em toda a superfície.
Antenômeros III-XI opacos, subglabros, com pubescência
esbranquiçada gradualmente mais aparente a partir do VI.
Antenômero III sem sulco. Antenômero IV mais curto que me-
tade do comprimento do V; V-IX mais longos que o III; XI cerca
de dois terços mais longo que o III. Protórax (Fig. 14)
subcilíndrico, gradualmente atenuado do meio para a margem
anterior; apenas expandido no meio e no terço posterior, a mai-
or largura no meio. Pronoto opaco, sem pontos, com pubescência
amarelo-dourada curta e pouco aparente; gibosidades látero-
medianas praticamente ausentes, as látero-posteriores mais apa-
rentes. Lados do protórax opacos, glabros e impontuados ou com
pontos rasos, muito esparsos e pubescência esbranquiçada qua-
se inaparente. Prosterno com estrias transversais finas em toda a
superfície; na metade anterior, a cada lado, com área pouco cons-
pícua com estrias mais sinuosas e pontos esparsos; com
pubescência esbranquiçada densa à frente e no processo
prosternal, no restante subglabro, brilhante; em alguns exem-
plares, estreita faixa de pubescência esbranquiçada a cada lado
no limite com os lados do protórax. Mesosterno, metasterno e
urosternitos com pubescência serícea ou sedosa com brilho
oliváceo. Escutelo revestido por pubescência sedosa branco-ama-
relada. Élitros deprimidos no dorso, especialmente no terço an-
terior; com pontos grossos, profundos e densos, não alinhados e
progressivamente mais finos e rasos em direção aos ápices. Dor-
so revestido por pilosidade serícea ou branco-amarelada, sedosa
que oblitera o tegumento. Úmeros e lados dos élitros, incluindo
parte das epipleuras, glabros, formando faixa escura lateral em
cada élitro; com pontuação semelhante à do dorso dos élitros.
Epipleuras verticais até além do meio; na metade inferior, com
pilosidade sedosa branco-amarelada semelhante à do dorso dos
élitros; margem sem pontos ásperos, com algumas cerdas rijas e
curtas. Extremidades dos élitros transversalmente truncadas ou
ligeiramente sinuosas, com espinho curto nos ângulos externo e
sutural. Fêmures com pubescência pouco aparente e pontos ás-
peros com cerdas curtas, muito esparsos. Metafêmures ultrapas-
sam o ápice elitral pelo comprimento das clavas.

Fêmea. Antenas ultrapassam o ápice elitral em 3,0 artí-
culos; antenômero XI tão longo quanto o III. Prosterno intei-
ramente estriado, sem áreas diferenciadas. Metafêmures ultra-
passam o ápice elitral pela metade do comprimento das clavas
que são mais delgadas do que as do macho.

Dimensões, macho/fêmea, respectivamente. Comprimen-
to total, 9,3-10,7/8,7-9,4; comprimento do protórax, 2,3-2,7/
2,0-2,5; maior largura do protórax, 1,7-2,2/1,4-1,7; largura na
margem anterior do protórax, 1,3-1,5/1,2-1,3; comprimento do
élitro, 6,3-7,2/6,2-6,4; largura umeral, 2,2-2,5/2,0-2,2.

Material-tipo. Pela descrição original, CHEVROLAT (1859)
baseou a descrição da espécie em mais de um exemplar com

procedência do Brasil (Bahia). Examinado um síntipo macho
depositado no BMNH que porta as etiquetas: 1) Type; 2)
Rhopalophora occipitalis Chevr., Brasil; 3) Rh.occipitalis Chv., Arc.
1859, N.G. Brasil; 4) Rhopalophora occipitalis Chv. Arcana, collaris
mihi, h. in Brasília, Bahya, D. Solier (etiqueta de Dejean); 5)
Bowr. Chevr. 63.47*.

Comentários. Vide R. paraensis.
Material examinado. BRASIL. Ceará: Icó, 2 machos, III.1939,

D. C. Alves leg. (MZSP). Rio Grande do Norte: Taipú, fêmea, Pe.
Pereira leg. (MZSP). Paraíba: Soledade (Juazeirino), macho,
III.1956, A.G. Silva leg. (MNRJ). Sergipe: Canindé do São Fran-
cisco (Fazenda Esplanada; Projeto Xingó, Biodiversidade;
Malaise), fêmea, 17.VIII.2000 (área 5), macho, 7.IX.2000 (área
2), L. Ianuzzi leg. (UFPB). Bahia: Cândido Sales, macho, XI.1972,
Seabra & Roppa leg. (MNRJ); Palmeiras, macho, II.1992, O.
Roppa leg. (MNRJ).

Rhopalophora paraensis Martins & Napp, 1989
Figs 9, 15

Rhopalophora (Rhopalophora) paraensis Martins & Napp, 1989:
58, fig. 1.

Rhopalophora paraensis; Monné, 2005: 534 (catálogo); Monné
& Hovore, 2006: 129 (checklist).

Macho. Colorido geral, preto. Protórax vermelho-alaran-
jado. Cabeça fortemente opaca, com pubescência esbranqui-
çada muito curta, mais aparente na fronte e no clípeo. Genas
com pontos maiores e glabras. Margem inferior dos lobos ocu-
lares inferiores contornada por pontos grossos, sem pilosidade.
Face ventral da cabeça com rugas grossas e espaçadas; submento
pontuado-rugoso com pilosidade esbranquiçada pouco aparen-
te. Antenas ultrapassam o ápice elitral em 4,0-5,0 artículos. Esca-
po cilíndrico, delgado, com sulco longitudinal da base até qua-
se o ápice, com dois terços do comprimento do III e pouco
mais longo que o IV; subglabro, subopaco, fina e densamente
pontuado a corrugado em toda a superfície. Antenômeros III-V
muito fina, rasa e densamente pontuados, pubescência quase
inaparente e raras cerdas curtas, castanhas, na face inferior; VI-
XI com pubescência esbranquiçada pouco aparente. Antenô-
mero IV mais curto que metade do comprimento do V; V-X
mais longos que o III, especialmente os VI-IX; XI cerca de vez e
meia mais longo que o III. Protórax (Fig. 15) cilíndrico, pouco
e gradualmente atenuado do terço posterior para a margem
anterior, sem tubérculos laterais; maior largura após o meio.
Pronoto fortemente opaco, glabro, sem pontos; subplano, as
gibosidades látero-basais pouco aparentes, as látero-medianas
ausentes. Lados do protórax opacos, glabros e impontuados.
Prosterno, na metade anterior, glabro, com rugas transversais
regulares; na posterior, opaco com pubescência serícea curta,
mais aparente no centro e no processo prosternal; a cada lado,
na metade anterior, com pequena área de tegumento mais es-
curo e brilhante, com rugas mais finas e sem pontos. Mesoster-
no, metasterno e urosternitos revestidos por pubescência serícea
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muito curta e densa. Escutelo revestido por pubescência serícea
densa. Élitros deprimidos no disco, especialmente no terço basal.
Superfície revestida por pilosidade branco-sedosa, curta, oblitera
parcialmente os pontos especialmente no terço apical. Úmeros
e lados elevados dos élitros, glabros no terço basal. Epipleuras
verticais até pouco além do meio; glabras no terço basal, de-
pois pubescentes; margem, no terço apical, com pontos áspe-
ros cada um provido com cerda curta e rija. Extremidades elitrais
estreitamente truncadas com curto espinho no ângulo exter-
no, o ângulo sutural quase inerme. Fêmures subglabros; pedún-
culos sulcados e carenados, com pontos ásperos muito esparsos,
providos de cerdas curtas; clavas com pubescência esbranqui-
çada pouco aparente. Metafêmures ultrapassam o ápice elitral
por todo o comprimento da clava.

Fêmea. Desconhecida.
Dimensões, macho. Comprimento total, 10,0-11,3; com-

primento do protórax, 2,3-2,8; maior largura do protórax, 1,7-
2,0; largura da margem anterior do protórax, 1,3-1,6; compri-
mento do élitro, 6,8-7,7; largura umeral, 2,2-2,6.

Material-tipo. Holótipo macho, BRASIL, Pará: Serra Norte
(Três Alfa), 12.V.1984, T. Pimentel leg. (MPEG). Parátipos: Pará:
2 machos, mesmos dados do holótipo (MPEG, MZSP), macho
(Est. Manyonês), 6.V.1984 (MPEG), macho (Est. do Fofoca),
14.V.1984, M.F. Torres leg. (DZUP), macho, 29.II.1984 (“Flight
trap”) (MPEG), macho (Rio Salado), 16.V.1984 (“Flight trap”)
(MZSP), macho (Rio Salobo), 19-22.V.1984 (“Flight trap”)
(DZUP), macho, 11.VIII.1984 (DZUP).

Comentários. Semelhante a R. occipitalis. Além dos
caracteres fornecidos na chave, R. paraensis não tem pilosidade
na margem inferior dos lobos oculares inferiores, o pedúnculo
dos fêmures é praticamente glabro, a margem das epipleuras
apresenta pontos ásperos e o mesosterno, metasterno e uroster-
nitos são revestidos por pubescência curta. Em R. occipitalis a
margem inferior dos lobos oculares é ornada com pilosidade
esbranquiçada, o pedúnculo dos fêmures é pubescente, a mar-
gem das epipleuras é desprovida de pontos ásperos e o
mesosterno, metasterno e urosternitos são revestidos por
pubescência alongada e sedosa, com brilho amarelado.

Material examinado. BRASIL, Pará: Serra Norte, parátipo
macho (Três Alfa), 12.V.1984, T. Pimentel leg. (MPEG, MZSP),
parátipo macho (Rio Salado), 16.V.1984 (“Flight trap”) (MZSP),
parátipo macho (Rio Salobo), 19-22.V.1984, parátipo macho,
11.VIII.1984 (DZUP), parátipo macho (Est. do Fofoca), 14.V.
1984, M.F. Torres leg. (DZUP).
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